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Bombeiros pod~m·ser eficientes 
viatura jó obsoleta? com uma 
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.. Result~~do: em CelSO de si,ntstl"O grave, pOUCQ' S~ ~d,erá. fgx~r 
Serviços Redactoriais ,da, Delegação,daBeira (Fotos de Celeste Mac·Arthur, "DM") ' 

Apenas u'm único camião de autQpronto so corro, com 36 anos de actividàde, é o' que hoje 
resta da antiga frota de oito viaturas ;co.nque estava· equipado, o Corpo' de Bombeiros da cidade 
da Seíra, orgt;lnismoestataLque,?desde 1973, portanto há 15 :dias, ainda não sabe o que é receber 
uma\viaiura nova para o seu, trabãlhc) 'de ~vital'irn-portâncía na segurança de uma cidade comó a 
capital de SQfala._' . 

Como é· óbvio, o referido veículo 
de marca .iV1agíru::l» - encontro­

-se num estado meeânlcoobsdeto, 
registando várIas' deficiências. sençlo 
a m3is grave a falta de iluminação 
que impossibilita àquela corporação 

ções extremamente difíceis. Temos 
muitas limitações de ordem materi.al 
,~ pal-avraS:,do nosso , entrevistado, 
num outro ponto do contacto com a 
Reportagem da nossa, Delegação da 

Beira, . 

é obrigada a conStantes movimenta­
ções, . Receoe pedidos vários de to r­
nedmento de é.gua. de determinadas 
entidades, . residências de responsá­
veis e navios estrangeiros atracados 
no porto da Beirá, entre outros_ 

Bombeiros da Beira: uma só viatura, com 3~ anos de uso ou o exemplo de uma das várias situações absurdas 
(leia-se inadmissíveis) e xistente.s na cidade 

intervir, eficazmente, quando é cha­
mada para combater incêndios no pe­
ríodo noctuno_ 

- O senhor nem imagina as vol· 
tas que somos obrigados a dar, cons­
tantemente, ~ procura de peças para 
esse cano não parsr,· Só assim é· que 
ele ",inda sEi encontra a funcionar -
desabato de Elias Tiriw8ngana. coman· 
dante do Corpo de Bombeiros da capi­
tal de Sotàla, quando abordado pela 
Reportagem da' nossa Delegação da 
Beira, sobre ,1 situação do orga'nismo 
que dirige, 

Só não se sabe é até quando ainda 
se vai conseguir manter em funciona­
menta. aquela .. geringonça», tão sujei­
ta a avarias constantes que se pode 
imob'i-iza,- de um ,momente para. o 
outro, Quanto à questão da ilumina­
cão, :,oubemos iUf.1tode Elias Tiriwan­
gana que está a ser muito difícil solu­
cionar o problema por falta de peças, 
mau gi'ado os - incessa:ltes esforços 
desenvolvidos por aquela corporação. 

Nos' anos 70. o Coroo de Bombei­
ros da Beira tinh@-umà frota total de 
oito viaturas, todas elas operacionais, 
Cinco eram próprias para combate ú 
incêndios. As restantes três estavam· 
reser-Jadas a 'missões de ,-apoio, sendo 
uma,: de -autocomando. - outra - para 
transporte de niàterial e' a última do­
tada de auto-escada para operações 
de' .:;alvamento, 

Um; a um, os: velhos carros dos 
· Bombeiros ,da' Beira foram-se 'imobj· 
dizando, ,vencidos pelo tel11J'lo:e pela 
evoh,içãb tecnológica, poíS'pa~saram 
anão \fab'ricar'se 'peças para aquele 

· tipo-'de . viatdra!'l por terem surgiclo 
, outres' marcas com modernos; siste­
'm-as: de: cqmbate a'ús incéndi"s . 

. ;:... rA;'-ní'iÍ'elnacional, o 110SS0· éo 
: úrlieocarro deste tipo que ail1da anda, 
, Os' outros' todos 'já 'não . circulam. 
'EsfãO'larrumàdos .-elucidoú~nós'o 
comandante 'do' Corpo-; de'Bornneiros 
da B'eir.a. . -, ' 

· "TRABALHAMPS ,EMCOf\tOICÕES' 
EXTREMAMEN:re OIFfCE!S" 

---' Estal110s a trabalhar 'eÍll éondi. 

Elias Tiriwangana acrescentou que, 
devido ao mencionado problema de 
falta de luz, e no periodo nocturno 
que a sua corporação tem-se visto e 
deselado para acudir a sclicitações 
diversas para' extincão de incêndios. 

- Somos obrigados, mal que rece· 
bemos Itma chamada, a mandar parar 
um carro de qualquer o'~.ssoa e pedir 
para que siga em frente para ilumi, 
nar·nos o· :::aminho, enquanto o nosso 
camião vai por trás - explica o nosso 
interlocutor, 

Na realidade, aconteceu há dias, na 
Beira, os bombeiros terem deparado, 
na via pública, com uma viatura que 
estava a arder e não I:erem podido 
intervir. como SE' isso não lhes dis­
sesse respeito, porque não tinhanl i1u­
minacao, Nessa ocasião, O veículo 
daquála corporação' regressava ao seu 
quartel ,após ter acudido a um incên­
dio, 

Os cortes de energia eléctrica. de­
vido à sabotagem dos bandidos arma­
dos, e a consequente interrupção do 
forne;;imento de água à cidade de 
Beira. contribuem muito para o des­
gaste dos meios de que os bombei­
ros dispõem, 

Se;jUndo' Elias Tirlwangana, quando 
surge uma situação desse tiP9 (que 
é fre:juente),a viatura dos bombeiros 

"Se a viatura parar,:,,, --...: camim­
<l4Ilte Tíriwangana-

_Outro problema do Corpo de Bom­
beiros da Beira é a' falta de moto­
bombas, As que existiam, el11 núme­
ro de seís. e que o nósso interlocutor 
diz lê-Ias encontrado a funcionar em 
1970, quando ingressou naquela corpo­
ração .. estão avariadas e não têm re­
cuperaçiio, Os contactos feito:> junto 
da HIDflOMOC fracf.lss,m.1malegada, 
mente por falta' de peçi:\s-

-As motobombas são de extrema 
impo.:tância para os bomoeiros, Ser­
vem para ab~stecil11ento dos seus 
eamióês e para eÍ!acuaç~o das águas 
que, no período chuvoso, têm inun-

. dado' armazéns e.outras instalações 
da Cidade da Beira, como se sabe 
impl-3ntada abai;<o do nível médio das 
águas do mar, 

QUE PERSPEC7W AR? 

lnd3gadó pelo repórter' da nossa 
Delegacão da Beira sobre as. persf:>ec-

tivas' que -existem Para' a solução' dos 
pro.blemas com ;que o Corpo de Bom­
beiros da Beira se dehate. presente­
mente, os quais afectam .. em ,grande 
medida, o ,seu fUl'lcionamento, o 
comandante Tiriwangana disse não 
terconhecil11ellto oficial de' diITg-êi1. 
cias feitas nesse sentid.o, apesar.da 
questão ser já conl;eóida 'por ; quem 
de -direito;' 

Mas, com o mesmo dinamismo, e 
entusiasmo que têm ,feitocom.qu~as 
bomtleiros daSeira ainda .esteiám an'! 
actiVIdade. apesar das suas· grandes 
limitações, a direcção daquela corpo­
ração continua a batalhar para' encon­
trar alternativas. enquanto _ não 'sur­
gem as soluções adequadas que ~e 
impõem e que devem. julgamos. caber 
nas preocupações de quem. l'lssumiu 
a responsabilidae de zelar pela; Ul:be 
sofalense, -

- Estamos a tentar reCl'perar um 
cat;nião de autopron~o ,$ o c o r r o. o 
maior -de "fodoS. '<lemares «Internatio­
nal", É de 1973' e encontra,se nas o.ti. 
cinas da "Pendray & Sousa", Há pers· 
pectivas de poder vír a funcioriar, 
apesar de ser com peças adaptadas 
- revelou·nos EHas Tíriwangana, 


